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[image: image1.emf]Período Dias Valor Média Valor Média Valor Média Valor Média

Úteis p/dia útil p/dia útil p/dia útil p/dia útil

Março 23 15.727 683,8 15.059 654,7 30.786 1.338,5 668 29,0

1a. semana (01 a 07) 5 3.379 675,8 2.879 575,8 6.258 1.251,6 500 100,0

2a. semana (08 a 14) 5 3.423 684,6 3.341 668,2 6.764 1.352,8 82 16,4

3a. semana (15 a 21) 5 3.416 683,2 3.464 692,8 6.880 1.376,0 -48 -9,6

4a. semana (22 a 28) 5 3.492 698,4 3.338 667,6 6.830 1.366,0 154 30,8

5a. semana (29 a 31) 3 2.017 672,3 2.037 679,0 4.054 1.351,3 -20 -6,7

Acumulado no ano 61 39.229 643,1 38.337 628,5 77.566 1.271,6 892 14,6

Janeiro 20 11.305 565,3 11.474 573,7 22.779 1.139,0 -169 -8,5

Fevereiro 18 12.197 677,6 11.804 655,8 24.001 1.333,4 393 21,8

Março  23 15.727 683,8 15.059 654,7 30.786 1.338,5 668 29,0

Março/2009  22 11.809 536,8 10.053 457,0 21.862 993,7 1.756 79,8

Fevereiro/2010 18 12.197 677,6 11.804 655,8 24.001 1.333,4 393 21,8

Var. % Março-2010/Março-2009 27,4 43,3 34,7 -62,0 -63,6

Var. % Março-2010/Fevereiro-2010 0,9 -0,2 0,4 70,0 33,0

Jan-Março/2010 61 39.229 643,1 38.337 628,5 77.566 1.271,6 892 14,6

Jan-Março/2009  61 31.177 511,1 28.189 462,1 59.366 973,2 2.988 49,0

Var. % Jan/Mar - 2010/2009 25,8 36,0 30,7 30,7 -70,1 -70,1

Acumulado de doze meses

Abril/2009-Março/2010  250 161.047 644,2 137.853 551,4 298.900 1.195,6 23.194 92,8

Abril/2008-Março/2009 253 190.429 752,7 165.241 653,1 355.670 1.405,8 25.188 99,6

Var. % Abril/Março - 2010/2009 -14,4 -15,6 -15,0 -6,8

Fonte: SECEX/MDIC

Março/2010: 23 dias úteis; Março/2009: 22 dias úteis; Fevereiro/2010: 18 dias úteis.

Dados preliminares sujeitos a retificação.

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CORR. COMÉRCIO SALDO


I.
ASPECTOS GERAIS

I.1.
Março 2010
No mês, a exportação alcançou valor e média diária recordes para meses de março, de US$ 15,727 bilhões e US$ 683,8 milhões, respectivamente. Sobre março de 2009, as exportações registraram aumento de 27,4%, pela média diária. 

As importações igualmente registraram recordes para meses março, tanto em valor, US$ 15,059 bilhões, quanto pela média diária, US$ 654,7 milhões. Sobre igual período anterior, as importações registraram crescimento de 43,3%, pela média diária.
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O saldo comercial do mês registrou superávit de US$ 668 milhões, valor inferior ao registrado em março de 2009, quando apresentou saldo de US$ 1,756 milhões.

No período, a corrente de comércio alcançou a cifra de US$ 30,786 bilhões, recorde para meses de março. Sobre igual período do ano anterior, a expansão foi de 34,7%, pela média diária.
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No mês, as exportações de produtos básicos e semimanufaturados registraram valores recordes para meses de março alcançando as cifras de US$ 6,637 bilhões e US$ 2,072 bilhões, respectivamente; enquanto os manufaturados somaram US$ 6,648 bilhões. Sobre igual período do ano anterior, as três categorias de produtos registraram crescimento, a saber: manufaturados (+13,6%), básicos (+38,0%) e semimanufaturados (+47,6%).

Importantes produtos da pauta de exportação apresentaram elevação de preços, na comparação março-2010/2009, com destaque para os seguintes: petróleo em bruto (+153,4%), óleos combustíveis (+96,1%), açúcar em bruto (+72,7%), couro (+41,8%), celulose (+37,3%), carne de frango (+26,6%), café em grão (+20,5%), semimanufaturados de ferro/aço (+20,3%), farelo de soja (+7,1%) e soja em grão (+2,5%).

I.2.
Janeiro-Março 2010
No acumulado janeiro-março de 2010, as exportações somaram US$ 39,229 bilhões. Sobre igual período de 2009, as exportações registraram crescimento de 25,8%. As importações somaram US$ 38,337 bilhões, aumento de 36,0%, sobre o mesmo período anterior.
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O superávit comercial no acumulado somou US$ 892 milhões, valor 70,1% abaixo do registrado em equivalente período anterior (US$ 2,988 bilhões).

A corrente de comércio alcançou US$ 77,566 bilhões, representando crescimento de 30,7%, sobre o mesmo período anterior, quando a corrente totalizou US$ 59,366 bilhões.
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No acumulado janeiro-março de 2010, os três grupos de produtos registraram crescimento em relação à igual período de 2009: manufaturados (+17,9%, para US$ 17,166 bilhões), semimanufaturados (+29,6%, para US$ 5,584 bilhões) e básicos (+32,8%, para US$ 15,467 bilhões).

Os cálculos elaborados pela Funcex – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior – indicam que os índices de preço e de quantum das exportações brasileiras, no período comparativo janeiro/março-2010/2009, registraram crescimento de 13,9% e 10,6%, respectivamente. Com relação aos preços, houve expansão nos produtos manufaturados (+7,7%), semimanufaturados (+23,4%) e básicos (+16,6%). Em volume, os produtos manufaturados apresentaram crescimento de 9,2%, os semimanufaturados, de 5,4% e os básicos decresceram 14,8%.

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum

Janeiro/março – 2010/2009
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Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações


I.3.
Acumulados de Doze Meses

Em períodos de doze meses, as exportações somaram US$ 161,047 bilhões. Sobre o período abril/2009-março/2010, houve redução de 14,4%, pela média diária, quando as exportações atingiram US$ 190,429 bilhões.

As importações totalizaram US$ 137,853 bilhões, decréscimo de 15,6% sobre o mesmo período anterior, de US$ 165,241 bilhões.

O superávit comercial, em doze meses, acumula cifra de US$ 23,194 bilhões, valor 6,8% abaixo de equivalente período anterior (US$ 25,188 bilhões), pela média diária.

A corrente de comércio retrocedeu em 15,0%, de US$ 355,670 bilhões para US$ 298,900 bilhões.
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II.1.
Fator Agregado – Março 2010

Exportação por Fator Agregado

março-2010/2009 e fevereiro 2009 - US$ milhões FOB


[image: image12.emf]2010 Part. % Média 2009 Part. % Média

p/média diária

2010 Part. % Média

Básicos 6.637 42,2               288,6 4.601 39,0               209,1 38,0 4.755 39,0               264,2 9,2

Industrializados 8.720 55,4               379,1 6.943 58,8               315,6 20,1 7.116 58,3               395,3 -4,1

 . Semimanufaturados 2.072 13,2               90,1 1.343 11,4               61,0 47,6 1.795 14,7               99,7 -9,7

 . Manufaturados 6.648 42,3               289,0 5.600 47,4               254,5 13,6 5.321 43,6               295,6 -2,2

Op. Especiais 370 2,4                  16,1 265 2,2                  12,0 33,6 326 2,7                  18,1 -11,2

TOTAL 15.727 100,0             683,8 11.809 100,0             536,8 27,4 12.197 100,0             677,6 0,9

Fonte: SECEX/MDIC.

Março/2010: 23 dias úteis; Março/2009: 22 dias úteis; Fevereiro/2010: 18 dias úteis.

Março Var. % 2010/09 Fevereiro Var.% Mar-10/Fev-10       

p/média diária


Em março de 2010, comparativamente ao mesmo mês do ano anterior anotaram-se avanços nas exportações das três categorias de produtos. As vendas de produtos semimanufaturados ampliaram-se em 47,6%, as de básicos, em 38,0%, e as de manufaturados, em 13,6%.

Nas vendas de produtos semimanufaturados, ocorreram importantes acréscimos nas exportações de: zinco em bruto (+384,2%, para US$ 7,0 milhões); mates de níquel (+150,7%, para US$ 13,2 milhões); manteiga, gordura e óleo de cacau (+137,1%, para US$ 19,1 milhões); ceras vegetais (+127,6%, para US$ 9,2 milhões); celulose (+127,1%, para US$ 464,4 milhões); borracha sintética e artificial (+109,3%, para US$ 29,6 milhões); couros e peles (+101,3%, para US$ 159,2 milhões); catodos de níquel (+99,4%, para US$ 18,9 milhões); ligas de alumínio em bruto (+98,1%, para US$ 27,6 milhões); e açúcar em bruto (+93,0%, para US$ 490,7 milhões).

Dentre as exportações de produtos básicos, ressaltam-se os aumentos nas vendas de: petróleo em bruto (+435,4%, para US$ 1,5 bilhão); trigo em grão (+201,3%, para US$ 58,5 milhões); minério de manganês (+81,2%, para US$ 46,1 milhões); farelo de soja (+46,3%, para US$ 403,0 milhões); carne de frango (+39,0%, para US$ 495,7 milhões); caulim e outras argilas (+36,4%, para US$ 32,8 milhões); castanha de caju (+31,8%, para US$ 25,7 milhões); café em grão (+30,4%, para US$ 386,5 milhões); carne bovina (+25,2%, para US$ 292,5 milhões); e carnes salgadas (+22,4%, para US$ 35,9 milhões).

Relativamente aos produtos manufaturados, os principais itens que apresentaram crescimento foram: máquinas e aparelhos para terraplanagem (+232,4%, para US$ 98,7 milhões); hidrocarbonetos e seus derivados halogenados (+160,4%, para US$ 91,6 milhões); óleos combustíveis (+153,5%, para US$ 171,6 milhões); motores para veículos automóveis (+128,7%, para US$ 81,9 milhões); obras de mármore e granito (+89,9%, para US$ 60,7 milhões); veículos de carga (+87,6%, para US$ 142,1 milhões); óxidos e hidróxidos de alumínio (+82,6%, para US$ 144,9 milhões); partes de motores para automóveis (+82,4%, para US$ 120,6 milhões); compostos de funções nitrogenadas (+52,7%, para US$ 77,7 milhões); automóveis de passageiros (+47,8%, para US$ 373,3 milhões); autopeças (+46,6%, para US$ 278,2 milhões); bombas e compressores (+46,0%, para US$ 127,2 milhões); e laminados planos de ferro ou aço (+42,1%, para US$ 162,3 milhões).

II.2.
Fator Agregado – Janeiro-Março 2010

exportação brasileira por fator agregado

janeiro/março – 2010/2009 - us$ milhões fob


[image: image13.emf]2010 2009 2009 2008

Básicos 15.467           11.649               32,8 39,4 37,4

Industrializados 22.750           18.861               20,6 58,0 60,5

. Semimanufaturados 5.584             4.307                 29,6 14,2 13,8

. Manufaturados 17.166           14.554               17,9 43,8 46,7

Op.  Especiais 1.012             667                    51,7 2,6 2,1

Total 39.229           31.177               25,8 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Março/2010: 61 dias úteis; Janeiro-Março/2009: 61 dias úteis

Janeiro/Março              Part. %

Var.% 2010/09 

p/ média diária


No acumulado de janeiro a março de 2010, houve acréscimo nas exportações de todas as categorias de produtos. Verificam-se expansões de 32,8% para os produtos básicos, 29,6% para os semimanufaturados e 17,9% para os manufaturados.

Na categoria de produtos básicos, ressaltam-se os crescimentos dos seguintes produtos: petróleo em bruto (+234,9%, para US$ 3,729 bilhões, China, Santa Lúcia e Estados Unidos); trigo em grãos (+223,7%, para US$ 118,1 milhões, Vietnã, Estados Unidos, África do Sul, Filipinas e Irã); minério de cobre (+168,5%, para US$ 233,6 milhões, Espanha, Índia, Alemanha e Coréia do Sul); minério de manganês (+62,2%, US$ 90,4 milhões, China, França, Índia, Argentina e Ucrânia); bovinos vivos (+44,1%, para US$ 149,4 milhões, Venezuela e Líbano); carne bovina (+35,8%, US$ 798,7 milhões, Rússia, Irã e Hong Kong); carne de frango (+24,9%, US$ 1,234 bilhão, Japão, Arábia Saudita, Hong Kong, Emirados Árabes, Coveite e Venezuela); tripas e buchos de animais (+19,9%, US$ 84,8 milhões, Hong Kong, Rússia e Ucrânia); miudezas comestíveis de animais (+17,4%, US$ 65,8 milhões, Hong Kong, Cazaquistão, Peru e Angola). 

Quanto aos semimanufaturados, os destaques no desempenho nas vendas externas foram: borracha sintética e artificial (+143,7%, US$ 92,3 milhões, Taiwan, Estados Unidos, Argentina e China); catodos de níquel (+105,4%, US$49,7 milhões, US$ Estados Unidos, Japão e Coréia); couros e peles (+73,8%, US$ 393,4 milhões, Itália, China e Hong Kong), ferro-ligas (+68,5%, US$ 460,9 milhões, Países Baixos, China e Japão); açúcar em bruto (+55,5%, para US$ 1,477 bilhão, Rússia, Índia e Bangladesh) e catodos de cobre (+26,6%, US$ 115,9 milhões, China, Itália e Estados Unidos).

Dentre os produtos manufaturados exportados, destacam-se os acréscimos nas vendas de: hidrocarbonetos e seus derivados (+194,5%, US$ 244,3 milhões, Estados Unidos, Colômbia, Argentina e Coréia do Sul); óleos combustíveis (+175,6%, US$ 784,6 milhões, Antilhas Holandesas, Estados Unidos e Cingapura), motores para veículos (+131,6%, US$ 175,6 milhões, Argentina, México e Colômbia); óxidos e hidróxidos de alumínio (+84,5%, US$ 405,9 milhões, Canadá, Noruega e Islândia), obras de mármore e granito (+65,7%, US$ 123,2 milhões, Estados Unidos, Canadá e México); automóveis de passageiros (+65,2%, US$ 998,3 milhões, Argentina, Alemanha e México); silício (+61,4%, US$ 131,7 milhões, Reino Unido, Estados Unidos e Alemanha); veículos de carga (+63,0%. US$ 317,0 milhões, Argentina, Chile e México); máquinas e aparelhos para terraplanagem (+56,2%, US$ 210,2 milhões, Estados Unidos, Peru e Argentina); e produtos laminados planos de ferro ou aço (+44,9%, US$ 457,3 Argentina, Colômbia e Índia). 

II.3.
Mercados Compradores

Exportação BrasileirA – Principais Blocos Econômicos

março-2010/2009 e fevereiro 2010 - US$ milhões FOB


[image: image14.emf]Var% 2010/09 Var.% Mar-10/Fev-10

2010 Média 2009 Média p/média diária 2010 Média p/média diária

América Latina e Caribe 4.028        175,1 2.506      113,9 53,7 3.112      172,9 1,3

- Mercosul 1.758        76,4 1.127      51,2 49,2 1.418      78,8 -3,0

  . Argentina 1.414        61,5 899         40,9 50,4 1.158      64,3 -4,4

- Demais AL e Caribe 2.270        98,7 1.379      62,7 57,5 1.694      94,1 4,9

União Européia  3.331        144,8 2.845      129,3 12,0 2.900      161,1 -10,1

Ásia 3.991        173,5 2.944      133,8 29,7 2.718      151,0 14,9

  . China 2.311        100,5 1.743      79,2 26,8 1.211      67,3 49,3

EUA (1) 1.545        67,2 1.270      57,7 16,4 1.342      74,6 -9,9

África 729           31,7 749         34,0 -6,9 601         33,4 -5,1

Oriente Médio  703           30,6 572         26,0 17,6 579         32,2 -5,0

Europa Oriental  384           16,7 221         10,0 66,2 352         19,6 -14,6

Demais 1.016        44,2 702         31,9 38,4 593         32,9 34,1

TOTAL 15.727      683,8 11.809    536,8 27,4 12.197    677,6 0,9

Fonte: SECEX/MDIC.

Março/2010: 23 dias úteis; Março/2009: 22 dias úteis; Fevereiro/2010: 18 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

Março Fevereiro


No comparativo março de 2010/2009, as exportações brasileiras avançaram em 27,4%. Pela média de dias úteis, as vendas foram positivas para todos os blocos econômicos considerados, à exceção da África.

As exportações para a Ásia aumentaram em 29,7% em março de 2010. Os maiores mercados compradores na região foram: China (US$ 2,311 bilhões, +26,8%), Japão (US$ 453,7 milhões, +54,4%), Índia (US$ 284,1 milhões, +134,8%), Hong Kong (US$ 175,8 milhões, +10,2%), Coréia do Sul (US$ 140,7 milhões, -14,0%) e Taiwan (US$ 115,5 milhões, +217,4%).

As vendas ao Mercosul registraram aumento de 49,2%. Para a Argentina, maior parceiro comercial dentre os integrantes do bloco (com uma participação de 9,0% no total da pauta de exportações brasileiras no mês de março), as vendas cresceram 50,4%, passando de US$ 899,0 milhões para US$ 1,414 bilhão no período comparativo. No tocante às exportações destinadas ao Paraguai, verificou-se aumento de 91,5%, totalizando US$ 216,7 milhões, e as vendas ao Uruguai cresceram 10,6%, para US$ 127,6 milhões.

As exportações para os Estados Unidos, maior comprador individual de produtos brasileiros, elevaram-se em 16,4%. A participação dos Estados Unidos no total da pauta de exportação brasileira diminuiu de 10,8% em março de 2009 para 9,8% em igual mês de 2010.

As exportações brasileiras para a Europa Oriental, no comparativo março 2010/2009, aumentaram em 66,2%, totalizando US$ 384,0 milhões. As vendas para a Rússia, maior mercado na região, subiram 72,3%, passando de US$ 198,5 milhões para US$ 342,0 milhões, seguida pela Ucrânia (+345,5%, para US$ 24,3 milhões), e Geórgia (11,8%, para US$ 3,2 milhões).

Os países da América Latina e Caribe, exclusive Mercosul, elevaram suas compras do Brasil em 57,5% (passando de US$ 1,379 bilhão para US$ 2,270 bilhões). Os principais mercados compradores foram: México com participação de 2,4% do total exportado (US$ 375,9 milhões, +84,9%), Santa Lúcia com participação de 2,2% (US$ 345,5 milhões, +365,9%), Chile com a participação de 2,1% (US$ 330,0 milhões, +71,3%), Venezuela com participação de 1,8% (US$ 287,7 milhões, -1,2%) e Colômbia com a participação de 1,4% (US$ 215,4 milhões, +26,6%).

O principal comprador de produtos brasileiros, a União Européia, registrou crescimento de 12,0% nas suas aquisições de produtos brasileiros, ao passar de US$ 2,845 bilhões para US$ 3,331 bilhões. Os principais países de destino no bloco, por ordem decrescente de valor das exportações, foram: Países Baixos (US$ 720,8 milhões, -4,0%), Alemanha (US$ 597,3 milhões, +48,3%), Espanha (US$ 429,1 milhões, +62,0%), França (US$ 373,2 milhões, +53,8%), Itália (US$ 336,6 milhões, +24,8%) e Reino Unido (US$ 288,3 milhões, -18,1%).

As compras do Oriente Médio registraram aumento de 17,6%, passando de US$ 572,0 milhões para US$ 703,0 milhões. Os principais países de destino na região foram: Arábia Saudita (US$ 210,5 milhões, +23,7%), Irã (US$ 129,6 milhões, +79,1%), Emirados Árabes Unidos (US$ 98,9 milhões, -10,7%) e Bahrein (US$ 64,6 milhões, +292,8%).

As vendas ao continente africano reduziram-se em 6,9%. Os principais parceiros na região foram: África do Sul (+7,9%, para US$ 128,6 milhões), Egito (-16,7%, para US$ 122,9 milhões), Marrocos (+42,6%, para US$ 104,1 milhões), Angola (-43,4%, para US$ 80,5 milhões) e Líbia (+269,7%, para US$ 75,9 milhões).

exportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/março – 2010/2009 - us$ milhões fob


[image: image15.emf]Var.% 2010/09 

2010 2009 p/média diária 2010 2009

América Latina e Caribe 9.880                 6.921                 42,8 25,2 22,2

- Mercosul 4.405                 2.824                 56,0 11,2 9,1

  . Argentina 3.549                 2.236                 58,7 9,0 7,2

- Demais da AL e Caribe 5.475                 4.097                 33,6 14,0 13,1

União Européia  8.762                 7.502                 16,8 22,3 24,1

Ásia 9.373                 7.121                 31,6 23,9 22,8

  . China 4.649                 3.420                 35,9 11,9 11,0

EUA (1) 4.257                 3.585                 18,7 10,9 11,5

África 1.803                 1.963                 -8,2 4,6 6,3

Oriente Médio  1.896                 1.357                 39,7 4,8 4,4

Europa Oriental  989                    635                    55,7 2,5 2,0

Demais 2.269                 2.093                 8,4 5,8 6,7

TOTAL 39.229               31.177              

25,8

100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Março/2010: 61 dias úteis; Janeiro-Março/2009: 61 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

Janeiro/Março Part. %


No comparativo janeiro/março-2010/2009, verificou-se incremento de 25,8% nas vendas externas brasileiras para todos os principais blocos econômicos, exceto África, pela média diária.

As exportações para o Mercosul registraram aumento de 56,0%, passando de US$ 2,824 bilhões para US$ 4,405 bilhões. No período em análise, a participação das exportações ao Mercosul no total das vendas brasileiras registrou um aumento ao passar de 9,1%, em janeiro/março de 2010, para 11,2% em igual período do ano corrente. O principal parceiro do Brasil no bloco, a Argentina, ocupa a terceira posição entre os países compradores do Brasil, no acumulado do ano, com exportações de US$ 3,549 bilhões, 58,7% acima do ano anterior. As exportações com destino ao Paraguai, segundo principal destino para as vendas brasileiras no Mercosul, expandiram em 65,1%, somando US$ 549,2 milhões, e as vendas para o Uruguai cresceram 19,7%, totalizando US$ 306,6 milhões.

As exportações destinadas ao Oriente Médio registraram crescimento de 39,7%, na comparação com o primeiro trimestre de 2009. A participação dessa região nas exportações brasileiras passou de 4,4%, em 2009, para 4,8%, neste ano. O principal mercado de destino na região, no período, foi a Arábia Saudita (US$ 559,5 milhões, +36,7%), seguida por: Irã (US$ 347,3 milhões, +77,2%); Emirados Árabes Unidos (US$ 304,2 milhões, +26,9%) e Bahrein (US$ 111,1 milhões, +163,5%).

As vendas para a Europa Oriental expandiram-se em 55,7% no comparativo janeiro/março-2010/2009, e totalizaram US$ 989 milhões em 2010. A Federação Russa constitui o principal mercado de destino na região, com vendas de US$ 869,4 milhões (+55,1%), seguida por: Ucrânia (US$ 62,0 milhões, +144,9%); Geórgia (US$ 14,2 milhões, +29,8%); e Belarus (US$ 10,8 milhões, não houve exportação no período anterior).

As vendas ao mercado asiático cresceram 31,6%, evoluindo de US$ 7,121 bilhões, nos primeiros três meses de 2009, para US$ 9,373 bilhões, em igual período de 2010. Para o principal parceiro brasileiro no bloco, a China, as exportações cresceram 35,9%, atingindo US$ 4,649 bilhões. Este resultado mantém a China como o principal comprador de produtos brasileiros no mundo, seguido por Estados Unidos e Argentina. Além da China, constituem grandes compradores de produtos brasileiros na Ásia: Japão (US$ 1,259 bilhão, +27,6%); Índia (US$ 908,2 milhões, +180,0%); Coréia do Sul (US$ 514,9 milhões, -12,1%); Hong Kong (US$ 479,2 milhões, +11,9%); Cingapura (US$ 333,6 milhões, +3,4%); Taiwan (US$ 280,2 milhões, +69,5%); e Tailândia (US$ 223,1 milhões, +43,2%). Na comparação janeiro/março-2010/2009, percebe-se que a participação da Ásia no conjunto das exportações brasileiras passou de 22,8% para 23,9%.

Para os países da América Latina e Caribe (exceto Mercosul), observou-se variação positiva de 33,6% nas vendas. A participação da região na pauta brasileira ampliou-se, de 13,1% para 14,0%. Dentre os principais países desse bloco, destacam-se: Santa Lúcia (US$ 926,4 milhões, +193,9%); México (US$ 810,5 milhões, +32,1%); Chile (US$ 780,7 milhões, +43,8%); Venezuela (US$ 777,6 milhões, -11,4%) e Colômbia (US$ 493,4 milhões,+6,2%).

As vendas destinadas ao mercado norte-americano cresceram 18,7% e totalizaram US$ 4,257 bilhões. A participação dos Estados Unidos como mercado de destino das vendas externas brasileiras declinou de 11,5% para 10,9%.

As exportações para União Européia registraram aumento de 16,8%. A participação dessa região nas exportações brasileiras passou de 24,1%, no período janeiro/março de 2009, para 22,3% em igual período de 2010. Destacaram-se como os parceiros brasileiros no bloco com maior participação na pauta, no período em tela: Países Baixos (US$ 2,198 bilhões, +17,0%); Alemanha (US$ 1,622 bilhão, +31,7%); Reino Unido (US$ 933,9 milhões, +12,9%); Itália (US$ 828,2 milhões, -1,6%); França (US$ 816,5 milhões, +17,5%); Espanha (US$ 812,1 milhões, +37,5%); Bélgica (US$ 639,9 milhões, -0,5%) e Portugal (US$ 304,4 milhões, +77,6%).

Para a África, as exportações diminuíram -8,2%, ao passarem de US$ 1,963 bilhão para US$ 1,803 bilhão. A participação do continente africano na pauta de exportação brasileira foi de 4,6% nos primeiros três meses de 2010. Nesse período, constituíram os principais mercados para as exportações brasileiras no continente: África do Sul (US$ 301,8 milhões, -3,9%); Egito (US$ 277,0 milhões, -9,5%); Nigéria (US$ 203,9 milhões, +2,5%); Marrocos (US$ 201,2 milhões, +27,6%) e Argélia (US$ 117,2 milhões, -15,2). 

II.4.
Estados Exportadores

No comparativo de janeiro-março de 2010, com o mesmo intervalo de 2009, todas as regiões brasileiras apresentaram acréscimos em suas exportações, exceto a Região Norte, que retrocedeu 8,3%.

Dentre todas as regiões brasileiras, a Região Nordeste alcançou a maior variação no período igual a 56,3%, totalizando US$ 4,0 bilhões frente aos US$ 2,6 bilhões contabilizados no período anterior. Apenas o Piauí (-59,0%) e o Rio Grande do Norte (-7,6%) obtiveram resultados negativos, totalizando US$ 16,9 milhões e US$ 67,8 milhões, respectivamente. A Bahia, principal estado exportador da região, apresentou alta de 56,8% no valor exportado, para um total de US$ 2,1 bilhões contra US$ 1,3 bilhão exportado anteriormente. Para os demais estados, os resultados foram: Maranhão (116,7%); Pernambuco (51,4%); Alagoas (35,9%); Ceará (30,6%), Paraíba (27,1%) e Sergipe (7,2%).

A Região Sudeste, responsável pela maior participação das exportações brasileiras (57,0%, equivalente a US$ 22,4 bilhões), apresentou um aumento de 32,9% no período. O Estado de São Paulo, com 27,4% das exportações nacionais, registrou um crescimento de 18,6%, ao somar US$ 10,7 bilhões contra US$ 9,1 bilhões alcançados no primeiro trimestre de 2009. O Rio de Janeiro registrou o maior aumento no período considerado, 114,1% com US$ 4,5 bilhões, acompanhado do Espírito Santo, que obteve alta de 70,2%, com um total exportado igual a US$ 2,3 bilhões. A menor elevação na região foi observada em Minas Gerais, igual a 11,9%, totalizando US$ 4,8 bilhões.

A Região Centro-Oeste obteve um aumento das vendas externas em 16,2%, contabilizando US$ 3,2 bilhões contra US$ 2,8 bilhões registrado em janeiro-março de 2009. Todos os estados da região contribuíram para esse crescimento. Distrito Federal, Mato Grosso do Sul e Goiás apresentaram acréscimos nas vendas de 23,4%, 44,4% e 25,9%, com valores de US$ 28,1 milhões; US$ 432,0 milhões e US$ 786,2 milhões, respectivamente. Líder nas exportações da região e com participação de 5,0% nas vendas externas do país, o Estado do Mato Grosso registrou um aumento de 8,1% no total exportado, alcançando US$ 2,0 bilhões contra US$ 1,8 bilhão, verificados em igual período anterior.

Com uma participação de 17,5% nas exportações nacionais, a Região Sul obteve uma variação positiva de 12,9% passando de US$ 6,1 bilhões para US$ 6,9 bilhões no intervalo considerado. Líder nas exportações da região, o Rio Grande do Sul alcançou um crescimento de 10,6%, com um total exportado de US$ 2,7 bilhões. O Paraná registrou um aumento de 16,6%, para um total de US$ 2,6 bilhões contra US$ 2,2 bilhões verificados anteriormente. O Estado de Santa Catarina apresentou uma elevação de 11,2%, com um total de US$ 1,6 bilhão.

As exportações da Região Norte apresentaram retração de 8,3%, passando de US$ 2,4 bilhões para US$ 2,2 bilhões. Registraram queda no valor exportado, os seguintes estados: Pará (-13,1%, para um total de US$ 1,7 bilhão), Amapá (-9,1%, para US$ 55,3 milhões) e Roraima (-1,2%, para US$ 4,3 milhões). Os demais estados apresentaram desempenho positivo: Acre (85,7%); Amazonas (21,4%) e Rondônia (19,9%). Destaca-se o Estado de Tocantins que registrou um crescimento significativo nas suas exportações, na ordem de 138,9%, passando de US$ 10,7 bilhões para US$ 25,7 bilhões no período.

III.
IMPORTAÇÃO

III.1.
Categorias de Uso – Março 2010

Importação por Categorias de Uso

março-2010/2009 e fevereiro 2010 - US$ milhões FOB


[image: image16.emf]Var.% 2010/09

Var. % Mar-10/Fev-10

2010 Média 2009 Média p/média diária 2010 Média p/média diária

Bens de Capital 3.181     138,3 2.580     117,3 17,9 2.521     140,1 -1,3

Matérias-primas e intermediários 7.213     313,6 4.422     201,0 56,0 5.630     312,8 0,3

Bens de Consumo 2.609     113,4 1.812     82,4 37,7 1.972     109,6 3,5

 - Não-duráveis 1.216     52,9 1.012     46,0 14,9 869        48,3 9,5

 - Duráveis 1.393     60,6 800        36,4 66,6 1.103     61,3 -1,2

     . Automóveis 606        26,3 348        15,8 66,6 454        25,2 4,5

Combustíveis e lubrificantes 2.056     89,4 1.239     56,3 58,7 1.681     93,4 -4,3

 - Petróleo 875        38,0 519        23,6 61,3 902        50,1 -24,1

 - Demais 1.181     51,3 720        32,7 56,9 779        43,3 18,6

Total 15.059   654,7 10.053   457,0 43,3 11.804   655,8 -0,2

Fonte: SECEX/MDIC.

Março/2010: 23 dias úteis; Março/2009: 22 dias úteis; Fevereiro/2010: 18 dias úteis.

Março Fevereiro


Em março de 2010, tendo como base a média diária, as importações aumentaram 43,3% em relação ao mesmo mês do ano anterior. Foi observado aumento em todas as categorias de produtos: as aquisições de combustíveis e lubrificantes registraram acréscimo de 58,7%, com destaque para o aumento de 61,3% nas compras de petróleo. As demais categorias de produtos elevaram-se em: matérias-primas e intermediários (+56,0%), bens de consumo (+37,7%) e bens de capital (+17,9%).

Relativamente à categoria de bens de consumo, apontou-se incremento tanto nas compras de bens duráveis (+66,6%) como nas de não-duráveis (+14,9%). Entre os bens duráveis, anotaram-se aumentos em: máquinas e aparelhos para uso doméstico (+136,7%); móveis e equipamentos para casa (+81,4%); automóveis (+66,6%); objetos de adorno e uso pessoal (+46,5%); partes e peças para bens de consumo duráveis (+40,1%) e utensílios domésticos (+20,3%). No conjunto dos bens não duráveis, houve expansão em: produtos de toucador (+46,0%); produtos alimentícios (+36,6%); bebidas e tabacos (+20,5%) e produtos farmacêuticos (+13,4%).

No grupo de matérias-primas e intermediários, expandiram-se as importações de matérias-primas para agricultura (+182,9%); produtos minerais (+100,6%); produtos químicos e farmacêuticos (+73,6%); produtos agropecuários não-alimentícios (+70,7%); partes e peças de produtos intermediários (+54,8%); acessórios de equipamentos de transporte (+47,0%); materiais de construção (+2,5%) e partes e peças para equipamentos de transporte (+0,8%).

As importações de bens de capital tiveram seu aumento explicado pela evolução nas compras de bens e equipamentos para agricultura (+150,5%); partes e peças para bens de capital para a agricultura (+69,7%); máquinas e aparelhos de escritório (+51,7%); acessórios de maquinaria industrial (+50,6%); partes e peças para bens de capital para indústria (+43,0%); equipamento móvel de transporte (+30,9%); ferramentas (+21,4%) e equipamento fixo de transporte (+18,0%).
III.2.
Categorias de Uso – Janeiro-Março 2010

importação brasileira por categoria de uso

janeiro/março – 2010/2009 - us$ milhões fob


[image: image17.emf]Var.% 2009/08

2010 2009 p/média diária 2010 2009

Bens de Capital 8.270               7.037                17,5 21,6 25,0

Matérias-primas e intermediários 18.471              13.054              41,5 48,2 46,3

Bens de Consumo 6.544               4.573                43,1 17,1 16,2

 - Não-duráveis 2.901               2.375                22,1 7,6 8,4

 - Duráveis 3.643               2.198                65,7 9,5 7,8

     . Automóveis 1.577               854                   84,7 4,1 3,0

Combustíveis e lubrificantes 5.052               3.525                43,3 13,2 12,5

 - Petróleo 2.407               1.584                52,0 6,3 5,6

 - Demais 2.645               1.941                36,3 6,9 6,9

Total 38.337              28.189              36,0 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Março/2010: 61 dias úteis; Janeiro-Março/2009: 61 dias úteis

Janeiro/Março Part. %


Comparando os períodos de janeiro a março de 2010/2009, assinalou-se acréscimo de 36,0% nas importações brasileiras. No período comparativo, a expansão abrangeu todas as categorias de produtos, na seguinte ordem: combustíveis e lubrificantes (+43,3%), bens de consumo (+43,1%); matérias-primas e intermediários (+41,5%); e bens de capital (+17,5%). 

No grupo de combustíveis e lubrificantes, em relação a janeiro-março/2009, sublinha-se o crescimento de 52,0% nos gastos com petróleo e derivados.

Com respeito a bens de consumo, cresceram as aquisições de bens duráveis (+65,7%) e de não-duráveis (22,1%). No rol dos bens duráveis, os aumentos registraram-se em: máquinas e aparelhos para uso doméstico (+117,9%); automóveis de passageiros (+84,7%); móveis e outros equipamentos para casa (+61,7%); partes e peças para bens de consumo duráveis (+38,1%); objetos de adorno de uso pessoal (+25,1%) e utensílios domésticos (+9,2%). As compras de não-duráveis tiveram o aumento justificado pela expansão de produtos de toucador (+37,5%); produtos alimentícios (+34,1%); produtos farmacêuticos (+22,4%); bebidas e tabacos (+7,2%) e vestuário e outras confecções (+3,6%).

A ampliação dos gastos com matérias-primas e produtos intermediários, categoria de maior relevância nas importações brasileiras – respondendo por 48,2% das compras totais acumuladas nos três meses de 2010 –, atribuiu-se, principalmente, à elevação de matérias-primas para agricultura (+97,1%); produtos minerais (+75,4%); produtos agropecuários não alimentícios (+51,2%); partes e peças de produtos intermediários (+44,5%); produtos químicos e farmacêuticos (+35,0%); acessórios de equipamento de transporte (+21,9%); alimentos para animais (+14,8%); produtos alimentícios (+10,9%) e materiais de construção (+3,1%).

Dentre os bens de capital, observaram-se aumentos nas aquisições de bens e equipamentos para agricultura (+67,3%); máquinas e aparelhos de escritório e serviço científico (+47,5%); acessórios de maquinaria industrial (+41,2%); partes e peças para bens de capital para indústria (+27,1%); partes e peças para bens de capital para a agricultura (+25,7%); equipamento fixo de transporte (+18,3%); equipamento móvel de transporte (+12,6%) e ferramentas (+10,3%).
III.3.
Mercados Fornecedores 

Segundo mercados fornecedores, na comparação com março/2009, as compras oriundas de todas as regiões constantes na tabela a seguir apresentaram aumento. Por ordem de variação relativa, aparecem: Europa Oriental (+330,4%), Oriente Médio (+196,7%), África (+57,5%), Ásia (+54,2%, sendo que da China foi 59,6%), União Européia (+34,1%), América Latina e Caribe, exceto Mercosul (+30,3%), Estados Unidos (+23,6%) e Mercosul (+21,7%, sendo que da Argentina foi 22,8%).

IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

março-2010/2009 e fevereiro 2010 - US$ milhões FOB


[image: image18.emf]Var. % 2010/09

2010 Média 2009 Média p/média diária 2010 Média

Ásia 4.524             196,7 2.806             127,5 54,2 3.560             197,8

  . China 2.049             89,1 1.228             55,8 59,6 1.601             88,9

União Européia 3.305             143,7 2.358             107,2 34,1 2.401             133,4

América Latina e Caribe 2.515             109,3 1.917             87,1 25,5 2.169             120,5

- Mercosul 1.367             59,4 1.074             48,8 21,7 1.170             65,0

  . Argentina 1.175             51,1 915                41,6 22,8 999                55,5

- Demais da AL e Caribe 1.148             49,9 843                38,3 30,3 999                55,5

EUA (1) 2.350             102,2 1.818             82,6 23,6 1.666             92,6

África 848                36,9 515                23,4 57,5 1.034             57,4

Oriente Médio 428                18,6 138                6,3 196,7 275                15,3

Europa Oriental 180                7,8 40                  1,8 330,4 158                8,8

Demais 909                39,5 461                21,0 88,6 541                30,1

TOTAL 15.059           654,7 10.053           457,0 43,3 11.804           655,8

Fonte: SECEX/MDIC.

Março/2010: 23 dias úteis; Março/2009: 22 dias úteis; Fevereiro/2010: 18 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

Março Fevereiro


No período de janeiro a março de 2010, comparado com idêntico intervalo de 2009, houve aumento das importações brasileiras de todos os blocos econômicos, a saber: Europa Oriental (+105,6%, notadamente pelos acréscimos de adubos e fertilizantes e siderúrgicos), África (+92,3%, pelo aumento das compras de petróleo), Oriente Médio (+70,4%, em virtude principalmente de petróleo e adubos ou fertilizantes), Ásia (+42,0%, sendo que da China cresceu 45,5%, com destaque para os aumentos de equipamentos/componentes eletroeletrônicos, máquinas e equipamentos mecânicos e automóveis), Mercosul (+41,1%, sendo +41,9% da Argentina, por conta de automóveis e partes, trigo, combustíveis e lubrificantes, plásticos e obras e máquinas e equipamentos), América Latina e Caribe, exceto Mercosul (+40,3%, combustíveis e lubrificantes, equipamentos/componentes eletroeletrônicos, alumínio e produtos farmacêuticos), União Européia (+32,5%, puxado pelos aumentos em máquinas e equipamentos, farmacêuticos, veículos automóveis e partes, aparelhos eletroeletrônicos e químicos orgânicos) e Estados Unidos (+6,3%, por conta dos aumentos em máquinas e equipamentos, combustíveis e lubrificantes, químicos orgânicos e plásticos e obras).
IMportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/março – 2010/2009 - us$ milhões fob


[image: image19.emf]Var.% 2010/09 

2010 2009 p/média diária 2009 2008

Ásia 11.672            8.218              42,0 30,4 29,2

  . China 5.256              3.613              45,5 13,7 12,8

União Européia 8.320              6.278              32,5 21,7 22,3

América Latina e Caribe 6.646              4.722              40,7 17,3 16,8

- Mercosul 3.623              2.567              41,1 9,5 9,1

  . Argentina 3.107              2.189              41,9 8,1 7,8

Demais da AL e Caribe 3.023              2.155              40,3 7,9 7,6

EUA (1) 5.707              5.368              6,3 14,9 19,0

África 2.644              1.375              92,3 6,9 4,9

Oriente Médio 920                 540                 70,4 2,4 1,9

Europa Oriental 510                 248                 105,6 1,3 0,9

Demais 1.918              1.440              33,2 5,0 5,1

TOTAL 38.337            28.189            36,0 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Março/2010: 61 dias úteis; Janeiro-Março/2009: 61 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

Janeiro/Março Part. %
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		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO - Janeiro/Junho-2002/2001

				Janeiro/Março						Var.% 2009/08				Part. %

				2010		2009				p/média diária				2010		2009				jan/fev		março

		Bens de Capital		8,270		7,037				17.5				21.6		25.0				5,088		3,181

		Matérias-primas e intermediários		18,471		13,054				41.5				48.2		46.3				11,257		7,231

		Bens de Consumo		6,544		4,573				43.1				17.1		16.2				3,935		2,591

		- Não-duráveis		2,901		2,375				22.1				7.6		8.4				1,685		1,198

		- Duráveis		3,643		2,198				65.7				9.5		7.8				2,250		1,393

		. Automóveis		1,577		854				84.7				4.1		3.0				972		606

		Combustíveis e lubrificantes		5,052		3,525				43.3				13.2		12.5				2,995		2,056

		- Petróleo		2,407		1,584				52.0				6.3		5.6				1,532		875

		- Demais		2,645		1,941				36.3				6.9		6.9				1,463		1,181

		Total		38,337		28,189				36.0				100.0		100.0				23,275		15,059

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Março/2010: 61 dias úteis; Janeiro-Março/2009: 61 dias úteis






_1332662480.xls
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				Março										Var% 2010/09				Fevereiro						Var.% Mar-10/Fev-10

				2010		Média		2009		Média				p/média diária				2010		Média				p/média diária

		América Latina e Caribe		4,028		175.1		2,506		113.9				53.7				3,112		172.9				1.3

		- Mercosul		1,758		76.4		1,127		51.2				49.2				1,418		78.8				-3.0

		. Argentina		1,414		61.5		899		40.9				50.4				1,158		64.3				-4.4

		- Demais AL e Caribe		2,270		98.7		1,379		62.7				57.5				1,694		94.1				4.9

		União Européia		3,331		144.8		2,845		129.3				12.0				2,900		161.1				-10.1

		Ásia		3,991		173.5		2,944		133.8				29.7				2,718		151.0				14.9

		. China		2,311		100.5		1,743		79.2				26.8				1,211		67.3				49.3

		EUA (1)		1,545		67.2		1,270		57.7				16.4				1,342		74.6				-9.9

		África		729		31.7		749		34.0				-6.9				601		33.4				-5.1

		Oriente Médio		703		30.6		572		26.0				17.6				579		32.2				-5.0

		Europa Oriental		384		16.7		221		10.0				66.2				352		19.6				-14.6

		Demais		1,016		44.2		702		31.9				38.4				593		32.9				34.1

		TOTAL		15,727		683.8		11,809		536.8				27.4				12,197		677.6				0.9

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Março/2010: 23 dias úteis; Março/2009: 22 dias úteis; Fevereiro/2010: 18 dias úteis.

		(1) inclui Porto Rico.
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				Preço		Quantum

		Exportação Total		13.9		10.6

		Básicos		16.6		14.8

		Semimanufaturados		23.4		5.4

		Manufaturados		7.7		9.2

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações
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Imp-out-blocos

				Março										Var. % 2010/09				Fevereiro						Var.% Mar-10/Fev-10

				2010		Média		2009		Média				p/média diária				2010		Média				Valor		p/média diária

		Ásia		4,524		196.7		2,806		127.5				54.2				3,560		197.8				27.1		-0.5

		. China		2,049		89.1		1,228		55.8				59.6				1,601		88.9				28.0		0.2

		União Européia		3,305		143.7		2,358		107.2				34.1				2,401		133.4				37.7		7.7

		América Latina e Caribe		2,515		109.3		1,917		87.1				25.5				2,169		120.5				16.0		-9.3

		- Mercosul		1,367		59.4		1,074		48.8				21.7				1,170		65.0				16.8		-8.6

		. Argentina		1,175		51.1		915		41.6				22.8				999		55.5				17.6		-8.0

		- Demais da AL e Caribe		1,148		49.9		843		38.3				30.3				999		55.5				14.9		-10.1

		EUA (1)		2,350		102.2		1,818		82.6				23.6				1,666		92.6				41.1		10.4

		África		848		36.9		515		23.4				57.5				1,034		57.4				-18.0		-35.8

		Oriente Médio		428		18.6		138		6.3				196.7				275		15.3				55.6		21.8

		Europa Oriental		180		7.8		40		1.8				330.4				158		8.8				13.9		-10.8

		Demais		909		39.5		461		21.0				88.6				541		30.1				68.0		31.5

		TOTAL		15,059		654.7		10,053		457.0				43.3				11,804		655.8				27.6		-0.2

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Março/2010: 23 dias úteis; Março/2009: 22 dias úteis; Fevereiro/2010: 18 dias úteis.

		(1) inclui Porto Rico.
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		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Março						Var.% 2010/09				Part. %

				2010		2009				p/média diária				2009		2008				jan/fev		março

		Ásia		11,672		8,218				42.0				30.4		29.2				7,149		4,524

		. China		5,256		3,613				45.5				13.7		12.8				3,207		2,049

		União Européia		8,320		6,278				32.5				21.7		22.3				5,014		3,305

		América Latina e Caribe		6,646		4,722				40.7				17.3		16.8				4,130		2,524

		- Mercosul		3,623		2,567				41.1				9.5		9.1				2,256		1,377

		. Argentina		3,107		2,189				41.9				8.1		7.8				1,932		1,175

		Demais da AL e Caribe		3,023		2,155				40.3				7.9		7.6				1,874		1,147

		EUA (1)		5,707		5,368				6.3				14.9		19.0				3,357		2,350

		África		2,644		1,375				92.3				6.9		4.9				1,794		848

		Oriente Médio		920		540				70.4				2.4		1.9				493		428

		Europa Oriental		510		248				105.6				1.3		0.9				330		180

		Demais		1,918		1,440				33.2				5.0		5.1				1,008		900

		TOTAL		38,337		28,189				36.0				100.0		100.0				23,275		15,059

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Março/2010: 61 dias úteis; Janeiro-Março/2009: 61 dias úteis

		(1) inclui Porto Rico.
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EXPORTAÇÃO BLOCO ECONÔMICO

		MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR

		EXPORTAÇÃO BRASILEIRA - BLOCO ECONÔMICO ACUMULADO

				Janeiro/Março						Var.% 2010/09				Part. %

				2010		2009				p/média diária				2010		2009				jan		fev

		América Latina e Caribe		9,880		6,921				42.8				25.2		22.2				5,853		4,021

		- Mercosul		4,405		2,824				56.0				11.2		9.1				2,647		1,751

		. Argentina		3,549		2,236				58.7				9.0		7.2				2,136		1,407

		- Demais da AL e Caribe		5,475		4,097				33.6				14.0		13.1				3,206		2,270

		União Européia		8,762		7,502				16.8				22.3		24.1				5,431		3,325

		Ásia		9,373		7,121				31.6				23.9		22.8				5,381		3,991

		. China		4,649		3,420				35.9				11.9		11.0				2,338		2,311

		EUA (1)		4,257		3,585				18.7				10.9		11.5				2,712		1,545

		África		1,803		1,963				-8.2				4.6		6.3				1,075		728

		Oriente Médio		1,896		1,357				39.7				4.8		4.4				1,193		703

		Europa Oriental		989		635				55.7				2.5		2.0				606		384

		Demais		2,269		2,093				8.4				5.8		6.7				1,251		1,030

		TOTAL		39,229		31,177				25.8				100.0		100.0				23,502		15,727

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Março/2010: 61 dias úteis; Janeiro-Março/2009: 61 dias úteis

		(1) inclui Porto Rico.
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		EXPORTAÇÃO POR FATOR AGREGADO

				Janeiro/Março						Var.% 2010/09 p/ média diária				Part. %

				2010		2009								2009		2008				janeiro		fevereiro

		Básicos		15,467		11,649				32.8				39.4		37.4				8,830		6,637

		Industrializados		22,750		18,861				20.6				58.0		60.5				14,030		8,720

		. Semimanufaturados		5,584		4,307				29.6				14.2		13.8				3,512		2,072

		. Manufaturados		17,166		14,554				17.9				43.8		46.7				10,518		6,648

		Op.  Especiais		1,012		667				51.7				2.6		2.1				642		370

		Total		39,229		31,177				25.8				100.0		100.0				23,502		15,727

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Março/2010: 61 dias úteis; Janeiro-Março/2009: 61 dias úteis
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				Março										Var.% 2010/09				Fevereiro						Var.% Fev/Jan-2004		Var. % Mar-10/Fev-10

				2010		Média		2009		Média				p/média diária				2010		Média				Valor		p/média diária

		Bens de Capital		3,181		138.3		2,580		117.3				17.9				2,521		140.1				26.2		-1.3

		Matérias-primas e intermediários		7,213		313.6		4,422		201.0				56.0				5,630		312.8				28.1		0.3

		Bens de Consumo		2,609		113.4		1,812		82.4				37.7				1,972		109.6				32.3		3.5

		- Não-duráveis		1,216		52.9		1,012		46.0				14.9				869		48.3				39.9		9.5

		- Duráveis		1,393		60.6		800		36.4				66.6				1,103		61.3				26.3		-1.2

		. Automóveis		606		26.3		348		15.8				66.6				454		25.2				33.5		4.5

		Combustíveis e lubrificantes		2,056		89.4		1,239		56.3				58.7				1,681		93.4				22.3		-4.3

		- Petróleo		875		38.0		519		23.6				61.3				902		50.1				-3.0		-24.1

		- Demais		1,181		51.3		720		32.7				56.9				779		43.3				51.6		18.6

		Total		15,059		654.7		10,053		457.0				43.3				11,804		655.8				27.6		-0.2

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Março/2010: 23 dias úteis; Março/2009: 22 dias úteis; Fevereiro/2010: 18 dias úteis.
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				Março																Var. % 2010/09						Fevereiro										Var.% Mar-10/Fev-10       p/média diária

				2010		Part. %		Média				2009		Part. %		Média				Valor		p/média diária				2010		Part. %		Média				Valor

		Básicos		6,637		42.2		288.6				4,601		39.0		209.1				44.3		38.0				4,755		39.0		264.2				39.6		9.2

		Industrializados		8,720		55.4		379.1				6,943		58.8		315.6				25.6		20.1				7,116		58.3		395.3				22.5		-4.1

		. Semimanufaturados		2,072		13.2		90.1				1,343		11.4		61.0				54.3		47.6				1,795		14.7		99.7				15.4		-9.7

		. Manufaturados		6,648		42.3		289.0				5,600		47.4		254.5				18.7		13.6				5,321		43.6		295.6				24.9		-2.2

		Op. Especiais		370		2.4		16.1				265		2.2		12.0				39.6		33.6				326		2.7		18.1				13.5		-11.2

		TOTAL		15,727		100.0		683.8				11,809		100.0		536.8				33.2		27.4				12,197		100.0		677.6				28.9		0.9

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Março/2010: 23 dias úteis; Março/2009: 22 dias úteis; Fevereiro/2010: 18 dias úteis.
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